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SBOT ousando e inovando sempre...
Sem dúvida, o 48o CBOT, em Belo Horizonte, de 17 a 19 de 
novembro último, será sempre lembrado como um congresso 
inovador, com a presença de 4.000 ortopedistas, todos 
num mesmo ambiente, sem paredes, com 6 salas virtuais 
e aulas simultâneas, das varias subespecialidades. 
Quando consultado, durante a pré-organização do 
evento, confesso que minha preocupação era grande, 
principalmente pelo grande número de participantes, 
fones de ouvidos, interferência de sons etc. Porém 
a participação e o aproveitamento de todos foram 
positivamente confirmados através da pesquisa realizada 
entre os congressistas, palestrantes e expositores, que, na grande 
maioria, aprovou o novo formato de aulas. 

Um ponto alto do congresso foi o Fórum de Defesa Profissional, coordenado pelo 
presidente Cunha, com importante participação nacional de nosso colega Luís Henrique 
Mandetta, deputado federal, e internacional do americano da AAOS, Stuart Weinstein. 
Foi abordada a necessidade da participação mais ativa de nós, médicos, bem como dos 
deputados médicos, muitos ainda não identificados com a causa. O programa “mais 
médicos” foi amplamente discutido, mostrando, de forma preocupante, até onde pode 
prejudicar a medicina brasileira. 

Além de uma programação científica exemplar, foram fantásticas as apresentações 
do “Muito Além do Bisturi”, invariavelmente lotadas, com um público extremamente 
interessado. Como novidade, 14 ligas acadêmicas nacionais de ortopedia também tiveram 
espaço especial dentro do CBOT. Cada vez mais, ano a ano, o Cine SBOT tem colhido mais 
adeptos, que têm a oportunidade de assistir passo a passo diversas técnicas cirúrgicas. 
Como novidade, foi lançado no congresso o Cine SBOT em nosso portal, com 84 vídeos 
cirúrgicos, que podem ser assistidos pelos membros da SBOT a qualquer momento. A 
tendência é aumentar o acervo de vídeos com boa qualidade técnica e de conteúdo. Os 
Comitês e as Regionais, sempre muito atuantes, relatam neste número suas atividades.

Nossas páginas amarelas foram reservadas a um ex-presidente de nossa sociedade, com 
experiência em saúde pública, a nível nacional e internacional, junto à Organização 
Mundial de Saúde. Atualmente, ele comanda a saúde publica de Tocantins, num momento 
amargo de crise em nosso país, em uma entrevista muito interessante.

Quero terminar agradecendo pela minha eleição para a gestão de 2019, prometendo muito 
trabalho e dedicação em prol de nossa SBOT e, nesses tempos em que a crise moral é maior 
que a econômica, temos que seguir nosso caminho de crescimento e de uma sociedade 
forte e livre, para que possamos, daqui para frente, construir apenas uma agenda positiva 
em beneficio do ortopedista brasileiro.



Jornal da SBOT - Novembro/dezembro 2016

5



Novembro/dezembro 2016 - Jornal da SBOT 

6

Novembro/dezembro 2016 - Jornal da SBOT 

Fo
to

s:
 A

le
ss

an
dr

o 
Ca

rv
al

ho



Jornal da SBOT - Novembro/dezembro 2016

7

Patricia Logullo

Formato arena foi um 
sucesso

A inovação do CBOT sem paredes foi aprovada

A ousadia de realizar um congresso para mais 4 mil participantes sem paredes foi coroada 
de sucesso este ano: o Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia (CBOT) se de-
senvolveu com tranquilidade e com grande ou até maior aproveitamento das aulas pelos 
congressistas e provou que o formato, mais barato e prático, é uma alternativa para levar 
educação continuada a locais que não disponham de grande infraestrutura. Como disse o 
presidente do Congresso, Francisco Nogueira, foi um “jeito diferente” de fazer congresso, e 
que funciona.

O 48º CBOT foi realizado em Belo Horizonte, entre 17 e 19 de novembro, num formato 
inovador: as seis “salas” de exibição de palestras não tinham divisão física entre si, e eram 
dispostas num hexágono ao redor de um palco central onde estavam dispostos os seis te-
lões. “São como fatias de um bolo”, explica o presidente do congresso, Francisco Nogueira 
(um mineiro que, claro, entende muito de fatias de bolos e queijos). Quem se sentava nas 
cadeiras de uma dessas “fatias” podia, ainda assim, espiar e escutar o que se passa na sala 
ao lado, bastando mudar o canal de frequência do fone de ouvido. 

A grande vantagem é que, sem paredes, um congresso como esse pode ser realizado em 
qualquer grande galpão, sem necessidade de construção de divisórias e, portanto, mais 
barato e rápido de montar. Juarez Carvalho, diretor da MCI Group, que produziu o evento, 
reconheceu que foi um dos maiores desafios de sua carreira: “Foi necessário estudar muito 
bem a estrutura do miolo central do pavilhão onde ficavam os seis telões, para que ela su-
portasse todo o peso dos equipamentos de áudio e vídeo necessários para tudo funcionar”, 
revelou. “Um trabalho de engenharia mesmo”. 

Durante o ano, houve preocupações sobre se os equipamentos iriam funcionar, se não ha-
veria falha da concentração dos congressistas (por causa da “mistura” das salas), se haveria 
resistência quanto ao uso dos fones de ouvido. Apesar de já se ter uma experiência anterior 
com o formato, num congresso da SBRATE (Sociedade Brasileira de Traumatologia do Es-
porte), naquele caso o evento foi menor. Agora, foram mais de 4 mil congressistas inscritos 
assistindo as aulas — fora todo o público circulante na área de exposição comercial e estan-
des institucionais, logo ao lado. A inscrição no congresso dava direito a um par de fones de 
ouvido de qualidade, confortáveis e de uso pessoal, que o congressista carregava consigo 
e conectava aos dispositivos atados aos assentos. Bastava plugar para escutar. Quem não 
estava com os fones de ouvido circulava pelo pavilhão científico sem escutar nada: o silên-
cio era enorme.
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O Jornal da SBOT esteve conversando com vários participantes durante o evento para 
saber sobre suas impressões. O médico em geral está acostumado ao formato tradicional 
de salas separadas por paredes, palestrantes falando ao microfone com caixas de som 
distribuindo o áudio por toda a sala. Agora, só quem usava os fones de ouvido podia ou-
vir o palestrante lá adiante. Pequenos problemas de conexão foram rapidamente resolvi-
dos pela equipe técnica assim que o congressista avisava sobre interferências ou trocas 
de canais, por exemplo. 

“O trabalho de toda a equipe envolvida com a SBOT e o CBOT foi árduo. 
Acho que ousamos e obtivemos algumas conquistas. A continuidade dos 
projetos depende do apoio de todos.”

Luiz Antonio Munhoz da Cunha, presidente da SBOT
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As impressões foram positivas, porque, ao colocar o fone e se concentrar na palestra so-
mente, o congressista deixa de falar com o colega ao lado. As “conversas paralelas” não 
aconteciam e a concentração era bem maior. Até mesmo para quem não fala português: 
Stuart Weinstein, que veio ao Brasil falar sobre o sistema de participação política da AAOS 
(Academia Americana de Cirurgiões Ortopedistas), no Fórum de Defesa Profissional, usou 
os fones para escutar a tradução simultânea das falas dos colegas brasileiros. “Eu acho que 
o sistema funciona bem”, declarou ao Portal e Jornal da SBOT. “É um método muito pro-
missor na organização de eventos científicos, muito interessante”. Na sala de embarque do 
aeroporto de Belo Horizonte, completou: “Foi um congresso num formato audacioso, vocês 
brasileiros foram muito corajosos. Tudo funcionou bem. A tradução simultânea no fórum 
de defesa estava simplesmente perfeita, pude aproveitar bem. O evento foi muito bem 
organizado. Fui bem tratado por todos os brasileiros, todos me ajudaram o tempo todo. E 
além disso pude rever alguns fellows que conheci anos atrás no meu país. É bom ver minhas 
crianças crescendo. Muito obrigado”.

Stuart Weinstein 
elogiou o 
sistema de áudio 
e tradução 
simultânea
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Fórum de Defesa Profissional lota salão
O Fórum “A política na valorização do ortopedista”, realizado na sessão de Defesa Pro-
fissional do CBOT (Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia) lotou os mais de 
500 assentos disponíveis. Tanta gente se interessou por assistir o deputado Luís Henrique 
Mandetta, Napoleão Salles, Stuart Weinstein (dos Estados Unidos, falando sobre o sistema 
de saúde e a política no seu país) e Júlio Cesar Fernandes (falando sobre o sistema de saúde 
do Canadá, onde vive), que as cadeiras das salas vizinhas foram também ocupadas — coisa 
que só um congresso no formato “arena” permite. Os congressistas conseguiam enxergar 
os palestrantes pelo telão e ouvi-los conectando seus fones no canal adequado, mesmo sen-
tados na “área” ao lado, onde outras apresentações científicas estavam sendo realizadas.

A composição da mesa sobre Defesa Profissional ofereceu ao participante do 48º CBOT 
uma visão geral de como a luta das condições de trabalho dos médicos e dos ortopedistas 
passa, atualmente, pela atuação política no Congresso Nacional. Stuart Weinstein explicou 
como funciona o “advocacy”, nos Estados Unidos, como a AAOS mantém uma represen-
tação política constante no Congresso, articulando relacionamentos com os deputados e 
senadores para convencê-los da importância das demandas em saúde. “Atuamos de forma 
defensiva e ofensiva ao mesmo tempo”, ensinou. 

O deputado Mandetta explicou sobre a importância de os médicos se envolverem com a polí-
tica, diminuindo o preconceito contra a classe política e melhorando o cenário no Congresso: 
“Temos 51 deputados médicos na Câmara”, informou, surpreendendo os congressistas. “Mas 
somente 3 atuam realmente na área médica: eu, Ronaldo Caiado e Eleuzes Paiva. Os outros, 
quando fomos conversar com eles, disseram que não sentem que foram eleitos por serem 
médicos, então não atuariam nas causas médicas”. Mandetta está atuando, junto com a SBOT 
e várias outras entidades médicas, na criação da Frente Parlamentar da Medicina e de um 
Instituto para apoiar essa atuação no Congresso Nacional. O CBOT foi uma oportunidade de 
falar, a um número maior de ortopedistas, sobre a importância do projeto e também de explicar 
melhor como funciona o dia a dia no parlamento. O assunto mais premente, claro, foi a lei Mais 
Médicos: «O programa «Mais Médicos é o movimento político que mais desafiará a medicina 
na história», declarou Mandetta. “O problema da lei dos Mais Médicos nem é tanto a contrata-
ção dos cubanos. O problema são os Anexos 2 e 3. O Anexo 2 fala sobre a abertura de faculdades 
médicas. O 3 fala sobre as condições de formação dos residentes. É com esses que devemos nos 
preocupar muito mais,” opinou, já planejando a atuação política nos próximos anos.
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Luiz Antonio 
Munhoz da 
Cunha reúne 
personalidades 
da política no 
Fórum de Defesa 
Profissional
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Museu da Ortopedia mostra história 
do Jornal da SBOT

A quinta edição do Museu da Ortopedia, uma exposição montada nos últimos CBOTs, 
mostrou a história do Jornal da SBOT. A publicação, que está em sua 130a edição, iniciou em 
maio de 1995. O precursor do Jornal da SBOT foi um boletim, que se chamou Boletim Infor-
mativo SBOT ou, mais tarde, Boletim SBOT, que foi criado na década de 1960 e era enviado 
dobrado como um envelope aos associados. O Boletim SBOT foi publicado até o final de 
1994 e, a partir de 1995, George Bitar o “promoveu” a “Jornal da SBOT”. Durante esse percur-
so, a trajetória da publicação foi marcada por várias modificações gráficas: no tamanho do 
jornal, cores, forma e desenho do logotipo. 

Depois de cuidar do Boletim SBOT por vários anos, 
George Bitar editou o Jornal da SBOT por uma década. 
Bitar sempre deu uma tônica de defesa profissional ao 
seu trabalho, e dedicou-se, no seu trabalho como editor, 
a lançar matérias sobre as condições de trabalho dos 
ortopedistas no Brasil. Além disso, realizou entrevistas 
pessoais com importantes personalidades da ortopedia 
internacional, como o russo Gavriil Abramovich Iliza-
rov (1921-1992). O Museu da Ortopedia mostrou as pági-
nas dessa edição, com a foto do momento da entrevista, 
em que Bitar aparece de gravador em punho.

 
Editores do Jornal da SBOT

George Bitar	 1995-2004
Cláudio Santili	 2005-2008
Moisés Cohen	 2009-2010
Wilson Mello	 2011
Moisés Cohen	 2012-2014
Marco Antonio de Castro Veado	 2015
Moisés Cohen	 2016
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Muito Além do Bisturi
Sessão que se consolidou no 
CBOT e tem atraído cada vez 
mais colegas é a “Muito Além 
do Bisturi”. Esse “respiro” na 
programação científica do 
congresso permite que os orto-
pedistas mostrem talentos que 
extrapolam o centro cirúrgico. 
Na edição deste ano, os temas 
foram meditação, futebol, natu-
reza, queijo Minas, motociclis-
mo, maratona, cerveja artesanal, 
vinhos e mágica. Nos três dias 
do congresso, no meio da área 
dos estandes institucionais e 
comerciais, os participantes da-
vam uma paradinha para ouvir, 
degustar e fazer perguntas.

“Ninguém faz sucesso sozinho. Cada um dos presidentes de regionais teve 
um papel fundamental, envolvendo seus pares em cada estado. Todos os 
congressos têm acertos e erros. E este não fugiu à regra mas mostrou 
mais uma vez a força da nossa sociedade, que teve ousadia de fazer um 
formato diferente. Acho que esse formato pode muito bem ser repetido e 
aprimorado naquelas praças onde não dispomos de centros de convenções 
com salas adequadas para tal. Enfim, foi sucesso, e vamos continuar 
apoiando as novas diretorias que virão.”

Paulo Lobo, diretor de Comunicação da SBOT
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Simulador de direção
A Sociedade Brasileira de Trauma Ortopédico (SBTO) montou um simulador de direção em 
seu estande no 48o Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia (CBOT), em Belo 
Horizonte. Fazendo parte da campanha “Se Dirigir, não digite”, os congressistas vivencia-
ram os perigos da utilização do celular ao volante: ao usar o celular, o motorista acabava 
batendo o carro
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CET se reúne com chefes de serviço
A Comissão de Ensino e Treinamento (CET) aproveitou o CBOT para se reunir com os che-
fes de Serviços Credenciados de Treinamento em Ortopedia e Traumatologia. As normas 
da CET e da prova do Título de Especialista em Ortopedia e Traumatologia (TEOT) foram 
relembradas e foram tiradas dúvidas. A reunião foi rápida e produtiva, de acordo com a 
presidente da CET, Giana Giostri.
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Francisco Carlos Salles Nogueira 
Presidente do 48º CBOT

O 48º Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia aconteceu no Expomi-
nas de 17 a 19 de novembro de 2016, e deixou como legado um jeito diferente 

de fazer congresso. Em cidades que não dispõem de um grande centro de 
convenções, a criatividade e a inovação se fazem necessárias. Com um 
modelo ousado, a Ortopedia Brasileira foi pioneira em realizar um even-
to médico em formato arena. Ao redor de um palco central em forma de 
hexágono, foram montadas seis salas com capacidade para 800 lugares 
cada. Nas cadeiras havia receptores individuais de áudio, onde o con-

gressista conectava um fone e ouvia a palestra da respectiva sala.  Seis 
diferentes temas eram discutidos ao mesmo tempo, e como não havia bar-

reira física entre as salas, o participante tinha facilidade para acessar o assun-
to que o interessasse. O modelo permitiu mais interação entre os congressistas.

O evento teve como ponto forte uma grade científica abrangente. Diversos assuntos atuais, como Tera-
pia Gênica, Doenças do Envelhecimento e Trauma foram amplamente discutidos. Estiveram presentes 
seis renomados convidados internacionais dos Estados Unidos e do Canadá, além de diversos palestran-
tes nacionais e de três convidados das nações coirmãs Portugal, Argentina e Paraguai.  
Na área dos estandes, foi montado um espaço de convivência onde acontecia uma sessão denominada 
“Muito Além do Bisturi”, que proporcionava ao ortopedista a oportunidade de dividir com os colegas, 
experiências fora da área profissional. Houve bate-papos sobre esportes, gastronomia, fotografia e me-
ditação. Outra sessão muito concorrida foi uma conversa com grandes ex-atletas. Os jogadores Reinaldo, 
Alemão e Geraldão, do futebol, e Ana Flávia do vôlei compartilharam suas histórias relacionadas a lesões 
ortopédicas sofridas ao longo de suas carreiras. 

A Defesa Profissional foi tema de destaque em uma sessão. Os participantes americanos e canadenses 
apresentaram as políticas médicas de seus países. O Parlamento Brasileiro foi representado pelo ortope-
dista pediátrico Deputado Luiz Henrique Mandetta, mentor da Frente Parlamentar da Medicina, que foi 
criada recentemente, com o objetivo de trabalhar em prol do paciente.

Na sessão de abertura oficial foi oferecido a todos um jantar ao som banda mineira Skank. No total, 4169 
congressistas participaram do evento e aprovaram o novo formato. Assim, a ortopedia brasileira mostrou 
um jeito moderno, com tecnologia de ponta para realizar com sucesso um congresso médico nacional.

48º Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia: 
Um Evento Inovador
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Cresce a presença das ligas 
acadêmicas no CBOT
Foram apresentados 30 trabalhos científicos

por estudantes de medicina

Os corredores, no Congresso Brasileiro de Ortopedia e 
Traumatologia (CBOT), estavam repletos de jovens este 
ano. Nada menos que 30 trabalhos científicos foram apre-
sentados por estudantes de medicina, das 8:00 h às 16:00 
da quinta-feira, 17 de novembro, em Belo Horizonte. Para 
Fernando Baldy dos Reis, um dos coordenadores da sessão, 
um dos motivos do crescimento é que a experiência do ano 
passado foi positiva, e os grupos contaram uns para os ou-
tros, fizeram uma propaganda positiva. Um estímulo adi-
cional foi que, este ano, os trabalhos das ligas apareceram 
no Programa Científico do CBOT. “As ligas não estavam na 
programação oficial ano passado”, explicou, “embora vários 
trabalhos muito interessantes tenham sido mostrados. 
Tínhamos uma sala só para nós, mas não foi divulgado no 
programa. Este ano, eles tiveram maior atenção”. 

Além disso, as chefias de departamento foram contatadas diretamente para convite à sub-
missão de estudos para avaliação. “Iniciamos com o estado de Minas Gerais, por meio do 
outro coordenador, Robinson Esteves Santos Pires, e depois expandimos para os outros 
estados.” A partir dos telefonemas, os chefes estimularam as ligas locais a mandarem os 
trabalhos científicos que estão em andamento e enviarem representantes para fazerem as 
apresentações. “A qualidade dos trabalhos também surpreendeu”, comemorou Baldy. 

O coordenador achou muito positiva a experiência, e garante que cuida novamente das ligas 
em 2017, se o presidente quiser. “A SBOT está precisando disso”, opinou. “É muito importante 
trazer o aluno de medicina para conhecer a SBOT, isso dá uma ‘vitaminada’ muito bacana na 
nossa sociedade.” Professor da Escola Paulista de Medicina, da Universidade Federal de São 
Paulo, Baldy gosta do contato com os estudantes e de estimular o interesse pela ortopedia e 
pelo trauma: “Estou muito ligado aos alunos, e vi que uns contaram sobre a experiência do ano 
passado para os outros. Eles viram, pela internet, que havia uma atividade voltada para eles no 
programa. Alguns nem vieram apresentar trabalhos, vieram somente para assistir os colegas.” 
“Para a maioria deles, foi a primeira participação num congresso”, comentou a professora Do-
rotéa Starling, que veio acompanhando seus alunos. “Tivemos de dar orientações sobre como se 
apresentar, como falar em público e até sobre a roupa que deveriam vestir para o congresso”. 

O interesse pela ortopedia dentro das faculdades parece estar crescendo em todo o país, e várias 
universidades já criaram suas Ligas Acadêmicas de Ortopedia e Traumatologia, estimulando o 
envolvimento dos graduandos com a pesquisa. Algumas ligas, inclusive, reúnem alunos de vá-
rias faculdades diferentes de uma mesma região, como no Amazonas e no Espírito Santo. Esses 
alunos aproveitaram o CBOT para trocar ideias e experiências e saber como as ligas se organi-
zam e enfrentam os desafios. As Ligas também enfrentam dificuldades: “no Rio Grande do Nor-
te às vezes temos que comprovar que o serviço funciona melhor com a ajuda dos estudantes”, 
explicam Gomes Pinto e Teles, “porque já ameaçaram retirar o nosso direito ao estágio”. 

Fernando Baldy 
dos Reis comemora 
o sucesso das 
apresentações das 
ligas acadêmicas
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Na Universidade Federal da Bahia (UFBA), o interesse pela Liga é tão grande que existe um 
processo seletivo semestral para ingresso, uma prova que inclui conhecimentos de anato-
mia, semiologia e identificação de imagens de fraturas, por exemplo. São atualmente 14 
vagas novas, abertas também a estudantes de outras universidades do estado, particulares 
e públicas. De acordo com José Wilson Gomes Pinto Júnior e Fernando Teles, da Univer-
sidade Potiguar (UNP), a seleção no Rio Grande do Norte também inclui suturas, “porque 
nossos alunos estão fazendo internato no pronto-socorro”. Um curso de capacitação ensina 
imobilização gessada e sutura. Na UFBA, é feito um rodízio: dois meses na enfermaria, 
dois no ambulatório, dois no centro cirúrgico. “Como temos muitos na nossa Liga, temos 
que revezar. Temos 12 pesquisas originais sendo realizadas atualmente”. 

E a participação feminina nas ligas está sendo estimulada — numa especialidade em que a 
presença das mulheres não chega a 10% dos especialistas. “Procuramos preencher pelo me-
nos 40% das vagas com mulheres”, explica Gelvilson Macedo, diretor de Pesquisa da Liga 
da UFBA. “Na Escola Paulista de Medicina hoje creio que já temos mais mulheres que ho-
mens na Liga de Ortopedia”, comenta Baldy. “Mas a área de trauma talvez ainda seja mais 
masculina”. A professora Malheiros, da FASEH, conta que, logo no primeiro contato dos 
graduandos com a ortopedia, já avisa que a especialidade é completa e complexa, e não é 
coisa para homens somente: “o ortopedista que recebe o paciente traumatizado no hospital 
precisa entender de cardiologia, cirurgia, pediatria, clínica médica, várias áreas ao mesmo 
tempo”, explica. “Não é uma especialidade para fracos!”, avisa a ortopedista. “A ortopedia é 
para quem gosta de medicina, tanto homens como mulheres”, opina.

Ligas que participaram do 48º CBOT Estado
Centro Universitário de Patos de Minas (UNIPAM) MG
Escola Paulista de Medicina da Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP) SP
Faculdade de Ciências Médicas de Minas Gerais (FCMMG) MG
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo (FMUSP) SP
Faculdade de Medicina do ABC (FMABC) SP
Faculdade de Saúde e Ecologia Humana (FASEH) MG
Liga Acadêmica de Ortopedia do Espírito Santo (LOTES) ES
Liga de Ortopedia e Traumatologia do Amazonas (LOTAM) AM
Universidade do Vale do Itajaí (UNIVALI) SC
Universidade Estadual de Montes Claros (UNIMONTES) MG
Universidade Federal da Bahia (UFBA) BA
Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG) MG
Universidade Federal do Piauí (UFPI) PI
Universidade Potiguar (UNP) RN

Acadêmica 
de Medicina 
apresenta trabalho 
no CBOT
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O Cine SBOT, uma iniciativa que tem feito sucesso 
nos Congressos Brasileiros de Ortopedia e Traumato-
logia (CBOT), agora está disponível para os associados 
no portal da SBOT. “Neste primeiro momento, já 
disponibilizamos 84 vídeos online”, explica o coor-
denador do projeto, Moisés Cohen, “mas o potencial 
do programa é ilimitado, e já está em funcionamento 
um esquema de recebimento, análise e aprovação de 
novos vídeos, que podem ser encaminhados por qual-
quer associado a qualquer momento”. Cohen explica 
que o projeto é semelhante ao da Academia America-
na de Ortopedia (AAOS) e permite que o ortopedista 
acompanhe as cirurgias de renomados profissionais, 
a qualquer momento e no local em que estiver, em 

casa ou no trabalho. Para assistir, basta entrar no portal da SBOT e clicar no banner principal, 
colocando a senha de associado (área restrita para membros quites com a SBOT). “O Cine 
SBOT constitui mais um serviço importante que a Diretoria coloca à disposição do associado, 
de acordo com a filosofia de cada vez tornar a SBOT mais eficiente e dinâmica e de acesso 
livre, sem custo para os ortopedistas”, opina Cohen.

A maioria dos 84 vídeos disponibilizados agora no portal faz parte de um acervo já apresen-
tado em CBOTs anteriores que estão sendo colocados à disposição para consulta de todos 
os sócios da SBOT. O acervo do Cine SBOT é crescente e abrangente: os vídeos tratam de 
cirurgia da mão e punho, trauma, joelho, quadril, ortopedia pediátrica e até mesmo ciência 
básica. Cohen destaca alguns dos vídeos ofertados: Artroplastia total de quadril primária, 
por Soraya Melina Alves, Montagem de halo craniano, por Decio de Conti, Técnicas de Mas-
quelet para o tratamento de falhas ósseas, por Samuel Silva Farias, Haste anterógrada do 
úmero, por Luiz Fernando Cocco, Suprapatelar, por Paulo Barbosa, Artroplastia total de jo-
elho, por Carlos Franciozi, PSI latarjet, por Niso Balsini, Luxação acromioclavicular – lesão 
crônica, por Luis Alfredo Gomes Vieira e Entosopatia de aquiles haglund, por Caio Nery.

Todos os vídeos passam por avaliação técnica inicial para que seja verificada a qualidade 
da gravação (som e imagem). “Os analistas podem apontar as eventuais falhas e pedir que 
sejam corrigidas, pedindo por exemplo um áudio mais explicativo sobre as imagens apre-
sentadas”, explica Cohen. Uma vez aprovados tecnicamente, os vídeos passam por avalia-
ção científica de uma comissão formada por Cohen e da qual fazem parte os presidentes 
dos Comitês SBOT de especialidades. O critério aqui envolve a importância do trabalho, 
se agrega conhecimento, se será útil para o ortopedista iniciante. “Qualquer que seja a 
conclusão, o médico que oferece o vídeo será informado e receberá um agradecimento por 
sua colaboração”, conclui Cohen. De agora em diante, os vídeos podem ser enviados para 
avaliação independentemente da realização do CBOT. Uma vez aprovados, entram no por-
tal. Eles também poderão ser selecionados para apresentação no congresso, a critério da 
comissão avaliadora, que fará uma seleção específica de vídeos para o evento.

Cine SBOT agora disponível
no portal

Vídeos de cirurgias ortopédicas apresentados nos CBOTs
agora podem ser assistidos online

Experiência do 
Cine SBOT no 
CBOT agora pode 
ser vivenciada a 
distância



Jornal da SBOT - Novembro/dezembro 2016

17



Novembro/dezembro 2016 - Jornal da SBOT 

18
Pá

gi
na

s 
am

ar
el

as
18

Enfrentando novos desafios na 
gestão da saúde pública em crise
Ex-presidente da SBOT assumiu a pasta de Saúde no Tocantins em 

meio a crise financeira e política no País
Patricia Logullo

Novembro/dezembro 2016 - Jornal da SBOT 

O Secretário de Saúde do Estado do Tocantins é um especialista em trauma e gestão: Mar-
cos Musafir assumiu em fevereiro de 2016 o desafio de gerir a saúde em mais um Estado 
com o sistema de saúde pública em crise. 

A proposta de trabalho foi de cumprir a determinação do Governador Marcelo Miranda de 
oferecer saúde digna à população e de seguir seu próprio princípio: Musafir acredita que 
o Sistema Único de Saúde (SUS) pode e vai dar certo com governança, critérios rígidos de 
aplicação dos recursos financeiros, controle dos desperdícios, presença dos profissionais 
de saúde nas unidades e novas fontes de investimentos. Como técnico, preconiza a cons-
trução e aplicação conjunta das já existentes medidas baseadas na legislação atual, na ética 
e na transparência, e afirma que conta com ótima equipe local, que respeita e se esforça 
para cumprir este direito social e constitucional da população.

Musafir trouxe a sua experiência com o trauma pois foi chefe do Serviço de Emergência no 
Hospital Miguel Couto, no Rio de Janeiro, uma referência no atendimento a politraumati-
zados de 1988 a 2006. Foi o 40o presidente da SBOT, em 2007. 

Integrou o Board da Década dos Ossos e Articulações da Organização das Nações Unidas 
(ONU), de 2002 a 2010. Consultor da Organização Mundial da Saúde (OMS), trabalhou na 
equipe que implementou as orientações, publicações e políticas específicas para uso nos 
Ministérios da Saúde dos 192 países membros da ONU/OMS, no objetivo de contribuir para 
aperfeiçoar os cuidados com as vítimas do trauma mundialmente. 
Dirigiu o INTO (Instituto Nacional de Traumatologia e Ortopedia) em 2013 e foi Secretário 
de Estado da Saúde do Rio de Janeiro, em 2014. 

Em tempos de Frente Parlamentar da Medicina, o Jornal da SBOT ouviu Musafir, no final 
de outubro, sobre sua trajetória e sobre o desafio e a responsabilidade de assumir, como 
técnico, uma Secretaria de Saúde em crise, sem dinheiro, como todas no Brasil, em um 
Estado com 139 municípios e um total de 1,5 milhão de habitantes.
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Na sua opinião, quais as maiores dificuldades da 
assistência à saúde na região Norte e, especifica-
mente, no estado do Tocantins, que tem 18 hospi-
tais regionais, sendo somente 3 de alta complexi-
dade? Quais são as dificuldades dos ortopedistas?

As maiores dificuldades da Região são o 
número reduzido de especialistas, as dis-
tâncias, o pequeno interesse do especialista 
atuar em hospitais de pequeno porte no 
Interior dos Estados, sobrecarregando os 
Hospitais de Referência, mas todos fazem 
um ótimo trabalho assistencial. 

Outra dificuldade é o mercado de fornecedo-
res de materiais e medicamentos. O Tocantins 
é visto por eles como “pequeno” comparado 
a grandes Estados, o que faz com que várias 
licitações sejam “desertas”, ou seja, nenhuma 
empresa oferta preços nos pregões eletrôni-
cos. Essa é uma das principais razões de faltas, 
sendo sanadas. Mas como o Estado, através da 
fonte federal, está pagando dívidas e as entre-
gas atuais estão com seus pagamentos em dia, 
temos conseguido restabelecer os estoques 
das Unidades, hoje em 78,2% do necessário 
inclusive com material ortopédico. 

Avançamos com a criação de Câmaras Técni-
cas para que os próprios profissionais padro-
nizassem os insumos e, com essas ações, foi 
possível economizar 57,9% dos recursos fede-
rais e 20% dos recursos do Tesouro Estadual, 
até agosto, como apresentado no Relatório 
Quadrimestral à Assembleia Legislativa.

Quanto às dificuldades dos colegas orto-
pedistas na região, há grande demanda de 
traumas, em particular de vítimas de trau-
mas em motocicletas, drenadas de todo o 
Estado para os grandes centros, contribuin-
do com cerca de 60% dos traumatizados, 
sobrecarregando os Serviços que possuem 
residentes, e que caminham para seu cre-
denciamento breve. A cooperativa dos 
anestesistas e a necessidade de mais leitos 
de terapia intensiva no Estado também são 
destaques dessas dificuldades. Estamos em 
processo de ampliação de Hospitais e leitos 
de unidades de terapia intensiva (UTI).

Através de presença e diálogo franco junto aos 
Conselhos, Servidores, Instituições, Órgãos 

de Controle, Justiça, Parlamento, Prefeituras, 
Fornecedores, Governantes e outros a fim de 
sensibilizar o Ministério da Saúde para inves-
tir mais no Estado, a equipe luta para reduzir 
o real subfinanciamento, mantendo o foco 
nos principais interessados, cuja percepção é 
de a quem pertence à saúde, para buscar que 
funcione: os usuários do SUS.

A crise é grande, pois há falta do repasse 
dos recursos do Tesouro Estadual e Federal, 
ocorrência de greves de servidores, reposi-
ção de insumos que faltavam. Não nego que 
existem problemas mas busca suas soluções 
possíveis, logo foi necessária austeridade 
para renegociação de débitos e contratos 
com fornecedores, a fim de restabelecer o 
suprimento de medicamentos e materiais, 
apenas alguns exemplos das dificuldades 
que estão sendo vivenciadas.

Sem informação não há segurança na gestão!

 Por esse motivo, para coletar a riqueza de 
informações estratégicas necessárias para 
modernizar e fortalecer a gestão do SUS, está 
em fase final de aprovação, com o apoio da 
Organização Panamericana de Saúde (OPAS), 
o Integra Saúde, um Centro de Informações 
para Decisões, Monitoramento e Controle, 
totalmente informatizado, on line com todos 
os municípios, para intervenções em tempo 
real, desde ações contra o Aedes aegypti, consul-
tas usando a telemedicina, até a regulação da 
alta complexidade, que ainda não temos, além 
da oportunidade de treinar e capacitar todos 
da ponta com a tele-educação

Como sua experiência à frente da SBOT o aju-
da nos cargos de gestão pública que o senhor 
tem ocupado?

Foi uma honra ter sido, em 2007, o 40o Presi-
dente da SBOT, com a qual tentei colaborar 
durante muitos anos em vários cargos. Mas, 
para presidi-la, me preparei, após eleito no 
CBOT 2004, como por exemplo estudando 
gestão — inclusive por este motivo cursei o 
MBA Executivo em Saúde na COPPEAD do 
Instituto de Pós-graduação e pesquisa em 
Administração em Saúde da Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ), em 2005, o que 
fez aprimorar as minhas percepções, minha 



Novembro/dezembro 2016 - Jornal da SBOT 

20
Pá

gi
na

s 
am

ar
el

as
20

Novembro/dezembro 2016 - Jornal da SBOT 

visão e me incentivou a agir como motivador 
de inovações para a SBOT, nas áreas cientifi-
ca, técnica, administrativa e de gestão. 

Essa experiência de servir, escutar experiên-
cias, planejar e dialogar com todos os atores 
do mundo ortopédico, como nossos colegas, 
instituições, empresas e governos, certamen-
te muito me ajudou a merecer a confiança 
de líderes a me designar para ocupar outros 
cargos. Procurei todos os ex-presidentes e, 
ao ser convidado para secretário, procurei o 
professor Luiz Carlos Sobania, ex-secretário 
de Saúde do Paraná, e outros líderes, para 
seus conselhos e orientações, o que muito me 
incentivou a aceitar os desafios.

Como descreve estar, em momentos diferentes, 
à frente de instituições como o INTO e como as 
Secretarias de Saúde do Rio de Janeiro (SES-RJ) 
em 2014 e atualmente na Secretaria de Saúde do 
Tocantins e seus desafios?

São momentos e perfis diferentes. O INTO 
é uma grande instituição com excelente 
equipe, formadora histórica de especialis-
tas sérios, críticos e capazes de colaborar 
na melhoria da saúde no País. A SES-RJ foi 
também magnífica experiência, em que 
aprendi muito com a excelente qualidade 
dos gestores e dos profissionais de saúde, 
em ano eleitoral, em que o governador, 
mesmo sabedor da gravidade no início da 
crise econômica que estaria atingindo o 
Estado, sempre respeitou as necessidades 
da saúde pública com seriedade e transpa-
rência. Era ano eleitoral, e aprendi também 
como se relacionam modelos de gestão 
compartilhada — uma realidade que não 
se aplica no Tocantins, um estado jovem, 
com ótimos especialistas, amadurecendo 
e na busca de efetivar o SUS, pois apenas 
8% da população possui planos privados de 
saúde, e 92% contam apenas com o SUS. 
Por este desafiador motivo, acredito e te-
nho me dedicado a alcançar as metas do 
governador Marcelo Miranda, de oferecer 
saúde digna à população, ou seja, ser mais 
uma prova de que, se todos os segmentos 
da população, órgãos de controle, mídia, 
instituições e profissionais se unirem, o 
SUS terá suas condições fortalecidas e se-
guras para dar certo.

Passados 10 meses de sua posse, porque houve 
a criação do Gabinete de Enfrentamento à Cri-
se na Saúde no Tocantins? 

O Gabinete de Enfrentamento à Crise na 
Saúde foi um pleito da nossa gestão ao Exmo. 
Sr. Governador, composto pelos Secretários 
estratégicos de Planejamento, Fazenda, Admi-
nistração, Casa Civil, a Controladoria Geral, a 
Procuradoria Geral do Estado e coordenado 
pela Secretaria de Governo com a Saúde, no 
objetivo de definir prioridades da área da saú-
de e viabilizá-las, e ajudou muito. 

Isso ocorreu no primeiro semestre, mas, no 
segundo, face ao agravamento da crise finan-
ceira do País, diversos compromissos não 
puderam mais ser cumpridos pela Secretaria 
de Fazenda, em particular os contratos de 
serviços terceirizados e demandas judiciais 
que, pela Lei 141, não podem ser pagos pela 
fonte federal, trazendo novamente proble-
mas para a assistência à população. 

Esses problemas poderiam ter sido ameni-
zados se houvesse a disponibilidade de re-
cursos previstos na Lei Orçamentária, como 
fizeram alguns Estados, direto para a saúde 
pública, mas essa situação que não ocorreu 
no Tocantins, trouxe sérios problemas que 
poderiam ter sido evitados.

 Esta falta de recursos foi dificultando ainda 
mais a gestão por governança transparente 
e focada no paciente que implementamos, e 
que lutamos para obter, e assim aperfeiçoar 
tanto as condições de trabalho quanto as de 
assistência adequada à população (em que, 
conforme já explicamos, 92% têm apenas 
SUS no Estado, e só 8% planos).

Como foi a experiência na Organização Mun-
dial de Saúde?

Atuando como consultor para a área do 
trauma, minha paixão, poder promover as 
elevadas discussões da Década dos Ossos 
e Articulações (2001 a 2010) foi mais uma 
fantástica experiência, ampliando o enten-
dimento Global, colaborando na construção 
de ideias, como a Década do Trânsito da 
ONU (Organização das Nações Unidas) e 
da OMS (Organização Mundial de Saúde), 
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de 2011 a 2020, com objetivos claros em 
cinco pilares, para reduzir lesões, doenças 
e óbitos no trânsito em nosso planeta. Uma 
vez implantados esses conceitos, reconheci 
como fizeram a diferença e a gigantesca 
importância de se implementar políticas 

públicas de saúde sérias, em todos os níveis 
e países, baseadas em evidencias científicas, 
boas práticas, expertise e sendo supraparti-
dárias, como por exemplo quando auxiliei a 
criação da Operação Lei Seca.
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Cinco pilares de ação propostos pela Comissão Global de Segurança nas Rodovias

Pilar 1 Pilar 2 Pilar 3 Pilar 4 Pilar 5

Gestão de 
segurança 
nas vias de 
circulação

Infraestrutura Segurança 
veicular

Comportamento 
do condutor

Atendimento 
Pós-acidente

Quais as ações imediatas que o País necessita 
na Saúde?

Revisar planejamentos, identificar diferenças 
regionais, ampliar e atualizar os valores dos 
recursos Federais do SUS, entendendo-os 
como investimento e não como despesa, há 
anos defasados, para os Estados e Municípios 
cumprirem com melhor gestão, a fiscalização, 
controle, rumo e metas, ou seja suas obriga-
ções constitucionais de oferecer saúde de qua-
lidade à população, sem interferência política. 

Precisamos de política de saúde, pois já bas-
ta política com ou na saúde pública do Brasil.

O que pensa da criação da Frente Parlamentar 
da Medicina?

Essencial, necessária, oportuna, estratégica, 
e será um marco no fortalecimento da saú-
de no País. 

Recomendo ser implantada em todos os 
Estados em parceria com todos os órgãos e 
instituições de médicos, mas subsidiada por 
contribuição espontânea de cada um de nós, 
por menor que seja, a exemplo dos países da 
Europa e da América do Norte, pois do impac-
to dessa união é que dependerá nosso sucesso.

O que sugere para os Ortopedistas e para as 
próximas gestões da SBOT?

Sem entender que tenho este direito ou ra-
zão, lhe respondo com humilde experiência:
 união, integração, somar forças, escutar e 

ouvir todos os membros para poder construir 
propostas e projetos sustentáveis, porém ba-
seados nos desejos da maioria dos colegas! 

Quem foca no paciente não erra. 

Quem foca em consolidar o sentimento de 
que a Sociedade pertence a cada um de seus 
membros, acerta! Prestigiar a Sociedade mãe 
é fortalecer a especialidade a nível macro 
para assim intensificar capacitações em seu 
próprio Centro de Treinamento e Pesquisas, 
aprimorar a comunicação interna e externa, 
sonhar grande, atrair e conquistar, com cre-
dibilidade, a confiança da população brasilei-
ra, que tanto merece o respeito de cada um 
de nós, demonstrando que humanizamos 
sim a assistência e com muita qualidade.

Cada membro é a Sociedade e seus exem-
plos de ética, respeito, compromisso com os 
colegas e pacientes fazem a imagem positi-
va que todos desejamos e necessitamos.
Admiro e confio na sensibilidade dos cole-
gas. Quanto mais unidos formos, mais con-
dições teremos de criar um futuro melhor 
para todos! 

Acredito que, após este turbulento momen-
to de dificuldades no País, mas que será 
superado com dedicação e muito trabalho, 
todos seremos recompensados.

 A dificuldade é a oportunidade de construir 
e transformar para vencer. 

Saúde e sucesso a todos!
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CBOT 2017 já batendo bola!
Sandro da Silva Reginaldo

Até o lançamento de um Congresso Brasileiro de Ortopedia e Traumatologia (CBOT), no 
CBOT do ano anterior, as pessoas têm a impressão de que não há nada a ser feito, de que as 
ideias partem dali. Mas, na verdade, até essa cerimônia de lançamento, muito já foi feito, 
organizado, discutido, decidido e contratado.
 
A história do CBOT 2017 começou de fato há dois anos, quando, no Rio de Janeiro, em reu-
nião da Comissão Executiva, a cidade de Goiânia foi eleita para sediar o CBOT de 2017. Em 
2015, o presidente eleito da SBOT, João Maurício Barretto, cumpriu sua prerrogativa de 
nomear o presidente do CBOT 2017. João Maurício me fez o convite e aceitei, com muita 
honra e muito apoio da Regional de Goiás.
 
O presidente da Comissão Científica de um CBOT é sempre um ex-presidente da SBOT. 
Foi escolhido Marco Antonio Percope de Andrade, que é uma pessoa muito dinâmica, que 
tem um vínculo muito forte com o estado de Goiás, e com quem já trabalhei por dois anos 
na Comissão de Educação Continuada (CEC). Costumávamos brincar que o lema do Perco-
pe era “meu nome é trabalho!” A escolha desse nome foi muito importante para contribuir 
com o sucesso do evento.
 
Definido o “trio executor” do CBOT — que é o presidente da SBOT, o presidente do Con-
gresso e o presidente da Comissão Científica —, começamos a definir a linha mestra da 
programação científica, junto com a CEC. Foi definido filosoficamente que tentaremos 
trazer ícones de suas áreas, para que o ortopedista tenha vontade de sair de casa para as-
sistir a palestra do colega. Foram iniciados os contatos e já temos algumas importantes 
confirmações para nosso evento do ano que vem: Gilles Walch, da França, um dos maiores 
cirurgiões de ombro do mundo inteiro, e William Bugbee, dos Estados Unidos, que é espe-
cialista em cartilagem e reconstrução, também reconhecido no mundo inteiro.
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A escolha da logomarca do congresso também é muito emblemática e muito importante para 
nós, goianos, porque o logo é a cara de Goiás que vai ser exposta para o ortopedista brasileiro 
durante todo esse ano de preparação. Queríamos que fosse uma logomarca com um símbolo 
de Goiânia, um símbolo não somente visual, mas filosófico. Às vezes podemos ter uma gran-
de obra numa cidade, mas que está associada, na memória das pessoas, a atrasos de cons-
trução ou até histórico de corrupção. Não queríamos de jeito nenhum escolher um prédio ou 
monumento público com esse perfil. Por isso escolhemos o Estádio de Serra Dourada.
 
O Serra Dourada tem uma história interessante: ele foi construído em menos de dois anos 
a partir da assinatura dos contratos e projetos prontos. Uma obra de excelente qualidade, 
que está funcionando há mais de 40 anos, sem nenhuma contestação de qualquer tipo. Os 
ortopedistas do Brasil inteiro, que gostam de futebol, conhecem o estádio de Serra Doura-
da. Essa obra representa um pouquinho do que nós gostaríamos para o nosso País.
 
A agência de turismo oficial de um congresso é muito importante para podermos ter con-
trole da logística de transporte e hospedagem durante o evento. Uma boa agência oficial é 
um ganho a mais para o ortopedista que vem ao CBOT. Resolvemos fechar parceria, este 
ano, com duas agências oficiais (e não uma só), para que possa haver competitividade sadia 
entre elas, ambas vão querer atender o ortopedista da melhor maneira possível. São duas 
agências muito experientes, com bagagem grande no mercado de congressos. A Blumar, do 
Rio de Janeiro, e a Lunes Tour, de São Paulo, vão cuidar das viagens dos ortopedistas que 
optarem por usar o serviço oficial.
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Nós, goianos, temos que nos preparar para receber colegas do Brasil inteiro. Queremos 
que o ortopedista goiano abrace a ideia e vista a camisa do congresso, que fale do próximo 
CBOT na primeira pessoa, como se o evento fosse dele. Por isso, fizemos, uma semana an-
tes do CBOT em Belo Horizonte, um pré-lançamento em Goiânia, aproveitando um evento 
científico de joelho na cidade. Mostramos ao ortopedista goiano como funciona a logística 
de preparação do evento, como funciona o planejamento da programação científica, a co-
mercialização de estandes, e ouvimos o pessoal local. Foi um pontapé inicial.
 
O lançamento oficial do CBOT 2017 nós fizemos em Belo Horizonte, num evento muito 
agradável, com a presença de Túlio Maravilha, ex-jogador da Seleção Brasileira de Futebol. 
A tietagem foi enorme, muita gente pediu autógrafo e tirou fotos com o atleta. Como es-
colhemos o estádio de Serra Dourada para a logomarca, convidamos o Túlio, que passou 
por grandes clubes do Brasil e é o maior artilheiro da história do Estádio. Foi um sucesso a 
sua presença no CBOT em Belo Horizonte, ele ficou das 9h da manhã às 18h lá. Ele deu um 
show de profissionalismo e carinho com o público.
 
Começou a contagem regressiva. Já iniciamos os trabalhos, com a contratação do Centro 
de Convenções, que tem uma logística excelente, salas muito próximas umas das outras, 
um parque de exposições muito bom, com uma boa logística, que agrada os expositores. Do 
ponto de vista comercial, conseguimos agradar patrocinadores sem criar transtornos para 
o congressista. O foco é o ortopedista e a programação científica, mas temos as empresas 
parceiras éticas que precisam apreciar a organização para estarem sempre junto com a 
SBOT. Faremos um evento brilhante e esperamos por você em Goiânia!
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 O Conselho Regional de Medicina de Minas Gerais (CRMMG) realizou, com o apoio cien-
tífico da Regional Minas Gerais, a primeira edição do Curso de Educação Continuada em 
Traumatologia Ortopédica. O evento de reciclagem ocorreu em 2 de dezembro, na sede 
do CRMMG. Logo na abertura, o presidente da entidade, Fábio Guerra, deu o tom da im-
portância de se investir na carreira: “somos mais de 50 mil médicos, somente em Minas 
Gerais. A crescente concorrência faz com que precisemos, a todo momento, buscar o que 
há de mais avançado na prática médica. Para isso, cursos de atualização como estes são 
imprescindíveis. Eles são a porta de entrada para que possamos nos aprofundar em novas 
tecnologias e técnicas”, enfatizou. Segundo ele, o mesmo modelo do curso será replicado 
em outras cidades do interior do estado, ao longo do próximo ano.

Para o presidente da SBOT-MG, Marco Túlio Caldas, a Sociedade dá um exemplo para 
outras associações médicas, ao mesmo tempo em que aprende com as que já realizam tais 
cursos. “Precisamos nos focar em áreas da ortopedia que precisam de mais atenção. Para 
isso, aulas e cursos de atualização mostram-se muito eficientes, pois dão a medida exata 
dos avanços da especialidade e demonstram, sem maquiagem, o que precisamos fazer para 
nos manter entre os melhores ortopedistas do país”, analisa.

O curso teve carga-horária de 6 ho-
ras e foi coordenado por Eduardo 
Luiz Nogueira Gonçalves, abordan-
do diversos temas, em 14 palestras, 
como “Atualização no diagnóstico 
e tratamento da síndrome de com-
partimento”, “Quando operar lesões 
musculares em atletas”, “Estratégias 
de redução e fixação das fraturas 
proximais do úmero” e “Tratamento 
de consolidação viciosa e pseudoar-
trose de ossos longos com a técnica 
tipo Clamshell”.

CRMMG e SBOT-MG realizam Curso 
de Traumatologia Ortopédica

Minas Gerais

Presidentes do 
CRMMG, Fábio 
Guerra, e da 
SBOT-MG, Marco 
Túlio Caldas, em 
mais um Curso 
de Educação 
Continuada
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A Regional SBOT-PA participou de uma grande ação social em Ananindeua, no Pará, an-
tecipando-se às festas de final de ano. Em 27 de novembro, na creche anexa à escola mu-
nicipal Waldemar Mendes, os voluntários organizaram os serviços médicos, dentre eles: 
ortopedia, fisioterapia, clínica médica, dermatologia, pediatria, oftalmologia e ginecologia, 
somando 400 atendimentos com o apoio de uma farmácia com mil caixas de medicamen-
tos. Além disso, foram registradas 150 orientações de fisioterapia, fonoaudiologia e nutri-
ção e 350 orientações odontológicas. 

“Não temos a pretensão de mudar o mundo, mas com esta ação, além de ajudarmos os mais 
necessitados, fica a certeza de que a maior mudança ocorre dentro de cada um de nós, por 
meio de nossas doações, de tempo, dinheiro, presentes etc. Assim, nos permitimos, em meio 
ao dia a dia atarefado, cultivar em nossos corações um dos sentimentos mais nobres, que é a 
solidariedade, portanto o nosso muito obrigado vai para todos que direta ou indiretamente 
participaram desta verdadeira corrente do bem. E se Deus quiser, em 2017, poderemos estar 
juntos novamente para mais uma ação dos amigos solidários”, comentou Jean Klay, Diretor 
Científico da SBOT-PA. O presidente da Regional concordou: “A SBOT Pará agradece por essa 
oportunidade ímpar de participar entre vários amigos da ação de solidariedade e trabalho 
com a população carente”, destacou o presidente da Regional, Marcus Aurélio Preti.

Cerca de 200 voluntários participaram da “Ação de Natal dos Amigos Solidários”, realizada 
no Icuí, bairro carente de Ananindeua. A programação reuniu, além dos médicos, também 
fonoaudiólogos, técnicos de enfermagem, enfermeiros, agentes de saúde, odontólogos, 
barbeiro e cabeleireira, advogados, farmacêuticos, residentes em ortopedia, dentre vários 
outros. Crianças, jovens, adultos e idosos chegaram bem cedo e formaram logo uma grande 
fila para aproveitar a oportunidade de atendimento gratuito. A comunidade foi atendida 
até o horário do almoço. Também foram distribuídas 200 cestas básicas e 350 brinquedos.
 

Regional Pará faz ação social em bairro carente

Pará

Voluntários 
participantes da 

ação social
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Paraná

A última Reunião Científica da Sociedade Brasileira do Quadril (SBQ) Regional Paraná 
aconteceu em 8 de novembro no Auditório da Ortopedia do Hospital das Clínicas da Uni-
versidade Federal do Paraná (UFPR). O convidado especial foi Marcos Norberto Giordano, 
diretor científico da SBQ e presidente SBOT Regional RJ, que foi a Curitiba para palestrar 
sobre evidências atuais em tribologia. 

A Regional do Paraná também produziu um simulado oral para os residentes de terceiro 
ano. “Houve presença maciça dos preceptores dos nove serviços credenciados de Curitiba”, 
explicou o atual presidente da Regional, Silvio Maschke. O simulado foi realizado na sede 
do Conselho Regional de Medicina (CRM) do Paraná.

Em 24, 25 e 26 de novembro, a Comissão de Ensino e Treinamento (CET) da SBOT-PR re-
alizou curso de imersão para os R3 em Guaratuba. Foi feita a correção de provas escritas e 
analisadas provas de habilidades, exame físico e atitudes componentes do exame de Título 
de Especialista em Ortopedia e Traumatologia (TEOT). Participaram 52 residentes de ter-
ceiro ano do Paraná e também de Santa Catarina.

Regional Paraná realiza reunião científica de quadril e 
atividades para residentes em treinamento
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SBC participa do Congresso da NASS
Uma plateia formada por cirurgiões de coluna de diversos continentes prestigiou a ses-
são científica da Sociedade Brasileira de Coluna (SBC) no 31o Annual Meeting da NASS 
(North American Spine Society), que aconteceu de 26 a 29 de outubro, em Boston. O en-
contro foi coordenado pelo presidente da SBC, Mauro Volpi, que destacou a importância 
da parceria com a NASS para a difusão da cirurgia de coluna desenvolvida no Brasil. “O 
congresso anual da NASS é uma vitrine para consolidar a SBC entre as sociedades pares 
em nível internacional”, afirmou.

A sessão foi desenvolvida em 28 de outubro, com a apresentação de três membros da 
SBC: Germano Senna, Robert Meves e Olavo Biraghi Letaif. Após a discussão dos tópi-
cos, o presidente do XVI Congresso Brasileiro de Coluna, Renato Teixeira, convidou a 
todos para participarem dos eventos que ocorrerão simultaneamente: XIV Congresso 
Ibero-latinoamericano de Cirurgia de Coluna, I BRICS Meteeting Spine e o II Congress 
of Interna tional Society of Craniovertebral Junction and Spine, de 19 a 22 de abril de 
2017, no Rio de Janeiro.

Joelho

Coluna Vertebral

Empossado o novo presidente da SBCJ

Nova diretoria da Sociedade Brasileira de Cirurgia do Joelho (SBCJ) tomou posse em 
18 de novembro. O novo presidente será o paulista de Campinas José Francisco Nunes, 
que terá como vice o mineiro Wagner Lemos, de Belo Horizonte. O atual presidente, 
Marcus Vinicius Malheiros Luzo, emocionou-se em seu discurso de despedida no jan-
tar realizado no Automóvel Clube de Belo Horizonte. “Estou encerrando um ciclo de 
oito anos na diretoria e sinto uma certa tristeza por deixar de conviver com esse grupo 
que praticamente entrou junto e sempre trabalhou para fazer o melhor para a nossa 
Sociedade”, disse.

Ao receber o “pin” de presidente do colega, José Francisco Nunes, também ressaltou os 
laços de amizade dentro da Sociedade e disse que o “pin” representava para ele um mes-
trado em cirurgia do joelho. “Estudo e aprendo sobre cirurgia do joelho há 30 anos e, 
nesse período aqui, tenho buscado ensinar os mais novos e aprender com os mais expe-
rientes. Não é um certificado acadêmico, mas é um certificado de experiência e de cresci-
mento profissional e pessoal”, falou.

Nunes ficará no cargo durante o ano de 2017, enquanto Lemos assume a presidência em 
2018. A nova diretoria seguirá as ações que já vêm sendo implantadas. Uma das boas no-
tícias já anunciadas é o patrocínio ao Joelho sem Fronteiras, permitindo que esse projeto 
de educação continuada tão desejado e de grande relevância para o aprimoramento dos 
cirurgiões mais jovens continue e possa crescer e dar oportunidade a mais participantes.
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Carlos Jasmin*

A Comissão de Defesa Profissional da SBOT Nacional aproveitou o Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia (CBOT), em Belo Horizonte, para promover uma importante 
reunião entre os presidentes das Comissões de Defesa Profissional das Regionais e dos 
Comitês SBOT, além de representantes da Diretoria. O objetivo foi reunir as demandas e 
propostas de todos para podermos planejar a atuação em 2017 e construir uma linguagem 
única que represente o ortopedista brasileiro. 

Na ocasião, informamos aos participantes que acabamos de promover uma revisão com-
pleta de toda a tabela CBHPM (Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos 
Médicos). A lista de procedimentos é atualizada a cada dois anos, com incorporação de 
novos serviços e extinção de outros que tenham se tornado obsoletos. Estamos somente 
aguardando o posicionamento da Associação Médica Brasileira (AMB). 

Em seguida, dispusemos os participantes em quatro grupos mistos, contendo represen-
tantes de Comitês e de Regionais, e pedimos que discutissem sugestões e propostas de 
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temas importantes, sugeridos pelos participantes,  para serem considerados pela Comissão 
de Defesa Profissional no próximo ano. Cada grupo elegeu um relator, que descreveu as 
propostas. As demandas registradas pelos grupos em geral se basearam em dois eixos prin-
cipais: o político — falamos sobre a Frente Parlamentar da Medicina e o Instituto de Saúde 
criados no Congresso Nacional para apoiá-la — e os honorários médicos, tema em que as 
peculiaridades de cada região foram abordadas.  

Sobre honorários médicos, todos concordaram sobre a necessidade de que Comitês e Re-
gionais sejam mais engajados com o assunto, para o que a comunicação é realmente im-
portante. A criação, na Diretoria SBOT, de uma área de integração de Comitês e Regionais 
(capitaneadas, em 2016, por Rubens Fichelli e Francisco Nogueira) foi fundamental para 
que pudéssemos ouvir melhor sobre as realidades de cada especialidade e de cada estado. 
A transformação da Comissão de Honorários em uma comissão permanente foi realmente 
uma vitória neste sentido, e os membros da comissão têm mandato de três anos, o que fa-
vorece a continuidade das ações para além dos mandatos das diretorias. 

Um tema sobre o qual se conversou bastante, mas que ainda demanda por mais escla-
recimentos, é a contratação dos médicos pelos hospitais sob a forma de pessoas jurídi-
cas e não físicas. Houve reclamação geral de que as Secretarias de Saúde, Municipais 
e Estaduais, contratam as Organizações Sociais (OS). Isso impõe aos médicos uma 
relação de trabalho sem garantias. A criação de um plano de carreira para o médico é a 
melhor solução para este problema e deverá ser um dos objetos da Frente Parlamentar. 
A melhor comunicação da SBOT com os associados sobre as conquistas e negociações 
com os hospitais em cada região, poderá beneficiar a todos, a partir dos conhecimen-
tos e experiências locais dos colegas. De acordo com nossa assessora jurídica, Adriana 
Joubert, a contratação dos médicos como pessoas físicas é, inclusive, orientação do 
Conselho Federal de Medicina (CFM). 

Entre as propostas apresentadas pelo grupo, está a criação do plano de carreiras para o mé-
dico, que já é um projeto em tramitação no Congresso Nacional, mas que precisa de lobby 
para que não seja engavetado. A Frente Parlamentar da Medicina deverá atuar diretamente 
na sua aprovação, bem como na extinção do programa “Mais Médicos”. Na nossa reunião, o 
nosso presidente, Luiz Antonio Munhoz da Cunha, relembrou a todos que a SBOT contra-
tou um assessor parlamentar, o Sr. Napoleão Salles, que já está agindo no Congresso. Uma 
de suas funções é justamente informar a SBOT sobre todas as iniciativas e projetos de leis 
que transitam na Casa, ao mesmo tempo em que poderá manter os parlamentares infor-
mados e orientados sobre como deverão agir em nosso favor. Outro objetivo será trabalhar 
para tornar a CBHPM em lei. Cunha informou que, até 2018, o Instituto que dará apoio à 
Frente estará em plena atividade. A partir dessa atuação direta no Congresso, poderemos 
modificar a visão que a sociedade brasileira tem do médico, valorizando nosso trabalho e 
contribuindo para que a carreira médica seja uma realidade que atraia o colega para as re-
giões que mais necessitam.

A Comissão de Defesa Profissional agradece a preciosa participação de todos na reunião. 
Estaremos, no próximo ano, antenados com as demandas que são comunicadas a nós. 
Aprendemos com as experiências de todos e lutaremos para melhorar as nossas condi-
ções de trabalho.

*Presidente da Comissão de Defesa Profissional
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A Comissão de Educação Continuada (CEC) reuniu-se durante o Congresso Brasileiro de 
Ortopedia e Traumatologia (CBOT) para planejar as ações para 2017. A reunião foi muito 
produtiva, tendo tratado de vários assuntos importantes.

Roberto Sobania*

Em primeiro lugar, a boa notícia: conseguimos patrocínio, da Baumer, para a realização de 
10 Programas de Educação Continuada (PEC) em 2017. O PEC foi criado para aprimorar 
as práticas, a qualificação dos médicos e, consequentemente, a melhoria dos serviços que 
beneficiam, em última instância, a população brasileira. Eles levam em conta a rápida evo-
lução na área da ortopedia e do trauma, fruto das pesquisas e técnicas que se desenvolvem 
no mundo inteiro. Os eventos dos PECs são levados aos ortopedistas do país numa parce-
ria com as Regionais SBOT.

Também foram planejados mais seis eventos do tipo Carrossel, que têm sido um sucesso 
no Brasil todo. O Carrossel é um evento de educação continuada em um formato peculiar, 
que promove uma maior aproximação dos alunos com os professores: seis mesas redondas 
ocorrem simultaneamente, em sala única, com um professor e até seis participantes orto-
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pedistas por mesa. Em cada mesa se discute uma especialidade diferente, com apresenta-
ção de casos a cada 20 minutos. A cada ciclo, os ortopedistas trocam de mesa para discutir 
um novo assunto na mesa seguinte, em rodízio (daí o nome “Carrossel”). O Carrossel foi 
criado no Paraná, mas tem sido “objeto de desejo” de várias Regionais em todo o país.

Continua também a produção do evento Atualização Online. O programa é sempre trans-
mitido pela internet às segundas-feiras, às 21:00 h, com a participação de três convidados 
que não somente fazem as apresentações de 15 minutos, mas tiram dúvidas dos partici-
pantes na hora. A discussão dos casos clínicos é estimulada e todos podem apresentar sua 
experiência pessoal, interagir com os palestrantes. A SBOT irá manter esse programa em 
2017, numa parceria com os Comitês de Especialidades.

Os Comitês também apoiam a CEC no envio dos Artigos do Mês, que vão continuar tam-
bém. Mensalmente, um comitê seleciona e comenta três artigos científicos que foram pu-
blicados. Os comentários são enviados por e-mail e também publicados no portal da SBOT, 
para acesso de todos os associados SBOT.  

A CEC também decidiu fazer uma reorganização do Projeto Diretrizes, junto à Associa-
ção Médica Brasileira (AMB) e do Conselho Federal de Medicina (CFM). As Diretrizes de 
Ortopedia estão necessitando de atualização, pois as pesquisas na área evoluem a todo 
tempo. As diretrizes orientam as melhores práticas e padrões em diagnóstico e trata-
mento de trauma e afecções ortopédicas. Até março, deverão ser decididos os temas que 
serão atualizados.

Os 12 integrantes da CEC também têm se esforçado para realizar uma ampla revisão do 
Regimento da Comissão. Na reunião durante o CBOT, fizemos mais uma leitura e altera-
ção de pontos que precisavam de nossa atenção. A CEC se reúne todo mês para tomar essas 
decisões e resolver problemas, e para janeiro já está marcada a reunião com Sandro Regi-
naldo sobre o próximo CBOT, que será realizado em Goiânia. 

*Presidente da CEC
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Adriana C. Turri Joubert*

*Assessora Jurídica da SBOT
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Através da Resolução nº 298/2016, recentemente publicada, o Conselho Regional de Medicina 
do Estado de São Paulo (Cremesp) dispôs critérios que beneficiarão a localização de pessoas 
sem identificação que foram atendidas em instituições hospitalares e unidades de saúde. A 
normatização, divulgada durante o I Simpósio sobre Desaparecimento, na sede do Ministério 
Público paulista, auxiliará na localização de desaparecidos no âmbito do Estado de São Paulo.
 
Dispõe a regra que todas as possíveis informações do paciente, reais ou percebíveis, deverão 
constar da ficha de atendimento médico, a exemplo de sexo, cor da pele, olhos e cabelo, altu-
ra, idade, nome e demais sinais importantes, assim como dados relativos ao local onde foi ele/
ela encontrado(a). Além disso, uma fotografia deverá ser tirada, antes e depois do primeiro 
atendimento. Paralelamente, a Ouvidoria do Sistema Único de Saúde (SUS) e a Polícia Civil, 
através do Departamento de Homicídios e de Proteção à Pessoa (DHPP), deverão ser comuni-
cadas do fato, bem como deverá ser colhida identificação digital pelo Instituto de Identifica-
ção Ricardo Gumblenton Daunt (IIRGD), mediante ofício requisitante de atendimento local. 
O Cremesp também deverá ser cientificado, recebendo foto, descrições e informações sobre 
cada caso a fim de que o órgão mantenha atualizada página própria no respectivo site.

Todas as medidas foram pensadas de forma que se crie um protocolo capaz de aumentar 
a identificação de pessoas desaparecidas, minimizando a dor de familiares que buscam o 
paradeiro de entes queridos. Todo o aparato funcionará sob a responsabilidade do diretor 
clínico e técnico das instituições cujo fluxo de atendimento, após criado e desenvolvido, 
precisa ser registrado no Cremesp, até o mês de 31 maio de 2017. 

De acordo com a regra, para que o cadastro possa ser preenchido com o histórico do paciente 
nessa situação, toda a equipe disciplinar precisará interagir, pois disso dependerá a produção 
de dados. Nessa cadeia de parceiros, o médico se destaca e será um elo vital na construção da 
identidade de um paciente que deixará de ser anônimo para familiares e amigos.

Durante o I Simpósio sobre Desaparecimento, realizado em 30 de novembro, o Presiden-
te do Cremesp, Mauro Aranha, ressaltou, em emotiva fala, que “o trabalho integrado das 
instituições é fundamental para a reintegração de pessoas desaparecidas no contexto so-
cial e familiar, e esta Resolução que hoje entregamos para sociedade contribui para que, 
no âmbito do Estado de São Paulo, as pessoas possam contar com o Conselho como mais 
uma peça funcionante desse processo”. Ele acresceu ainda:  “Sabemos do sofrimento de 
familiares e amigos em busca de qualquer informação que possa ajudar na localização de 
pessoas desaparecidas. Esta resolução é resultado do empenho da Casa para sensibilizar os 
profissionais da saúde e incentivá-los a contribuir em ações que diminuam a indiferença 
da sociedade em relação aos desaparecidos. Assim, unimos esforços conjuntos com o poder 
público para amenizar esta angústia e facilitar uma rápida solução para tais casos.”

Ortopedista, leia na íntegra a Resolução nº 298/2016 e se oriente, caso tenha que prestar 
atendimento a alguém nessas circunstâncias. Muito embora a norma seja para o Estado de 
São Paulo, certamente, dada a magnitude, o Conselho Federal de Medicina (CFM) deverá 
estendê-la aos demais estados da Federação.

Resolução 298/2016
http://jorn.al/MNIW

Saiba mais:
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